PROJETO DE LEI Nº 815, DE 2013

Dá denominação "Francisco Moyses de Menezes Machado - Chiquito Machado", ao pontilhão de retorno localizado no km 575+317m, na rodovia SP 320 - Euclides da Cunha, no município de Jales.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

              Artigo 1º - Passa a denominar-se “Francisco Moyses de Menezes Machado – Chiquito Machado”, o pontilhão de retorno localizado no KM 575+317, da rodovia SP 320 – Euclides da Cunha, no município de Jales.

             Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Francisco Moyses de Menezes Machado, conhecido como Chiquito, nasceu em São Paulo, capital, em 28 de janeiro de 1932. Precursor da imprensa regional do Noroeste Paulista, foi uma das mais importantes figuras do início da comunicação regional, tendo fundado rádios e jornais em cidades da região (Jales, Fernandópolis e Santa Fé do Sul), e também em Paranaíba- MS.

           Na década de 50, Chiquito instalou em Fernandópolis o Frama – nome criado com a junção de sílabas iniciais de seu prenome e sobrenome – um memorável serviço de alto falante, com ampla cobertura na área central da cidade. Quem viveu à época, conta que era grande a audiência da Frama, mesmo após a existência de uma emissora de rádio, já que poucas pessoas tinham aparelhos receptores.


Já no início da década de 60, a convite de um amigo mudou-se para Jales para fundar a Rádio Cultura de Jales. Antes mesmo da primeira emissora de Jales iniciar suas transmissões, Chiquito já atuava como repórter. Foi assim que, em 15 de agosto de 1960, cobriu a cerimônia de instalação da Diocese de Jales, e a chegada do primeiro bispo.


A rádio só entraria no ar em 6 de setembro do mesmo ano, quando a reportagem sobre a Diocese foi uma das primeiras veiculadas pelo novo pelo novo prefixo.  O material foi gravado e levado ao ar dias depois.


Além de gerenciar artística e comercialmente a emissora, Chiquito fez posteriormente sucesso ao microfone, como criador, produtor e apresentador do “Chiquito Show”, programa de auditório ao vivo, que reunia calouros e equipes de estudantes  em disputas de gincanas beneficentes.


A instalação das rádios Dinâmica, de Santa Fé do Sul; e Educadora Rural, de Fernandópolis, também teve a participação de Chiquito. Em Fernandópolis não ficou somente no rádio, quando fundou o jornal O Imparcial. Era sua primeira incursão na mídia impressa, de onde não mais sairia e até deixaria lastros familiares.


Depois desse período na região de Jales, já na década de 70, o pioneiro do rádio foi morar em Paranaíba – MS, onde adquiriu a Rádio Difusora Paranaibense.


No ano de 1974, fundou também o Paranaíba Jornal e posteriormente em 1984, fundou o jornal de Domingo, que em 1986 passou à denominação de Folha de Paranaíba, onde ambas as publicações circulam até hoje naquela cidade.


Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome o pontilhão de retorno localizado no KM 575+317, da rodovia SP 320 – Euclides da Cunha, no município de Jales.

Sala das Sessões, em 6/11/2013
a) Itamar Borges - PMDB

